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o impulso dado-pelas modernas descobertas da qui
mica e da fisica á hidrologia, procura. explicar por uma
nova apreciação dos 'elementos constitutívos das aguas
míneraes, 'a sua acção Ilsiologíca e terapeutica. Uma
agua mineral constitue um organisme VIVO, pelo menos

,

no momento ·da sua said a das profundidades da terra,,:��:\
no seu ponto deemergencia. As aguas mineraes deve#tff/���\
o seu poder, a sua actividade a um complexo de factoreti_t-�æ!temperatura, estado químico, tísico, dinamico etc. '�

Têm-se esforçado os sábios pal'a descobrir esse or .. '

potencial dinamico, esse qui i, misterioso, que escapando
á analise quimica, dava no entanto a .determínadas
aguas propriedades de força, que a sua diminuta mi

neralísação não justificava satisfatoriamente'. Esse quid,
encontra explicação nas descobertas ultimamente feitas,
nos estudos sobre estado crvoscopico.: coloidal ionisa
ção, certos' tet-men/os gaies ra,.os e especialmente a

radioactiuidade I

As ínvesügações de Curie e Laborde, revoluciona
ram -a scíeneia hídrologica, demonstrando a presença
d'uma substancia gasosa, em grande numero d'aguas,
mineraes, sendo essa substancia gasosa, a Emanação,
proueniente do radio.

Tem uma capital importancia para a cura n'uma
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estancia termal a existencia da emanacão radio activa,
não só a incorporada na agua, e portanto a que se in
gere, como a absorvida pelos pulmões nas salas de ina
lação, n_os quartos de banho, nas piscinas, e até na

atm0sfe(à çitcllimvi�inp.a aos sitios ide emf:çgep.q.ia das

agnas que contem esta emahação. Etitalab�rp'Ça;otpro
duz efeitos muito fovoraveis e já bastante conhecidos.

Nas aguas hiposalinas, sendo os saes n'elsa conti
dos em pequena quantidade, acham-se completamente
dissolvidos; dissociando-se porem uma parte das mo

leculas mineraes e organicas. sob a iuíluencia d'um

potencial electrico, em iões, cuja maior mobilidade, dá
a estas aguaa-grande actividade, exaltando-lhe as suas

propríedadea.de- afinidade, e dando-lhe uma acção 'pre
ponderante na estatica e dinamíca dês nascentes mi.
nerais -sendo não só da quantidade; como da quali,
dade) T do modo d'agrnpamento das. moleculas organi
cas, metalícas e salinas que entram na composição
d'uma agua mineral; que depende a sua acção ríaiolo
gica. Reproduz o Prof. Landouzy o ditó de Claude Ber
nard, do «ser VIVO,» «tncessencemente atravessado pos
uma eorrente de materia que o renova "na sua substan
cia mantendo-o na sua forma» e lhe parece dever apJi
car-se á agua mineral: «Ela é incessantemente çt,mves.�
sada pot uma corrente de materia que '/lo renova .na
sua substancia mantendo-a na sua fórma-organica"q�h
míea, termal e electrtea». Ainda LandPQzy,. junta, aos

tres reinos, vegetal, animal e minerals Ioutea dos ",e�
medios para tratar as entermldades um quarto .reino,
o d 'Reino mineral organico, onde enfileira .as .aguas mi
neraes. Dos pontos d'emergencía, gr!/fon.s, correm ver

dadeiras I infas minei aes que pelas suos sombinaçôes
organicas e metalí cas, seu estado termo-eleetrlco, e

ainda pelas suas forças osmoticas se assemelham aos

sóros naturaes, ás linfas que banham os nossos teeí

dos»,
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o estado coloidal, permite uma mais facil absorp
ção, tornando os elementos mineraes contidos nas aguas,
mais activos, constituindo-os no «estado nascente».

Interessa o tratamento termal, não só nas variadas
doenças de caracter crónico, em que está indicado,
como na' «Higiene teraueutica»; tornando-se uma me

dicação preventiva, combatendo táras hereditarias, nos

filhos dos neurastenicos, nos alcoolicos, nos sifilíticos,
tuberculoses e artríticos, em que especialmente na pu
bendade começam a manifestar-se essas táras consti
tucionaes.

Estas consideraçôes eonduaem-nos a desvendar um

pouco o misterie <fos surpreendentes, efeitos obtidos
pelo uso da Agua mineral das Caldas da Felgueira ;
tanto interna como externamente, especialmente nas

Va;r;l�dissimas. manijestações do artritismo, na péle,
mucçsas e serenosas.

Sendo uma agua mineral híposalína, é muito radio
activa (Emanação do radio), (Estudo feito pelo prof. Aq.
¥apbado e Pereira Forjas) possuindo uma acção fisio
logíca dependendo mais do seu dinamismo, do que do
seu quimismo.

O superior espirito clínico do que foi o eminente
Mes re da Medicina jiortugueae o Prof. Dr. Manuel
Bento, de Sousa n'uma carta, transcrira n'este livrinho

eX.l?>ge;l3brilhantemenfe a sua opinião sobre ° valor te

rapeutíco da Agua da Felgueira, alude a uma força,
a Ulp gall que de surpreza um dia venha a apanhar-se,
e que exqlique o alto valof d'esta agua.

I Efectivamente, veio a acontecer descobrlr se essa

força €lsae gaz (que alem d'outra-) é a Emanação do
"adio.

Âb;r�l de 1925.
Augusto José das Neues,

Me�ico-hidroI0gista
adjunto Jas Termas dã Felgueira
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As agnas da Felgueira
'

continuaram a produzir os
'

seus beneficos deitos nos padecimentos artríticos .10-
caiisados na pele, mucosas e serosas,

.1

r.ste ano deram-se aqui dois casos dé cura de pa
decimentos de pele, que muito nos ímpressíonaram.
Dm deu-se num doente do Dr. Costa Sacadura e ou

tro num colega que adiante deixa relatada a sua cura.'
Acostumados de ha muito a ver aqui resultados mtííto
beneficos no tratamento de doenças éutaneas; nunca
presenciámos casos tão impressionantes. .

Nos cançados do coração, que aqui concorreram
em grande numero, os efeiLos curativos principiaram
a: manifestar se depois de 5 banhos. Foram tão cóns
tantes estes resultados, que, quando nos chegavam ao

consultorio estes' padecentes, tanto o eígnatarto desta
como o medico adjunto lhes garautíam a cura o�
grandes melhoras no fim de 5 a 7 dias; as pulsações
regularisavam-se e a tensão do pulso com-çava a nor

malisar-se com os banhos de bôlhas de ar.

As aguas da Felgueíra produzirm no banho da tina
uma grande excitação na pele devida á sua tempera
tura e á sua radio-actividade. A sobreposição das bô
lhas de ar Irias em contacto com a pele aquecida pro
duz uma estimulação dos nervos vaso-motores da pele
e de ahi uma regularisação dos nervos e do èdração.

Os nervos des bronquios e intestinos são regula
rísádos pela mesma forma nas doenças d'estes orgãos:
assim se explica a aç110 benefica dos banhos de bôlhas
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de ar nas bronquites, na ásma, nas atonias gastro in
testinaes e nas entero-colites simples ou muco-mem

branosas.
Na ásma e nas bronquites uma boa parte dos re

rultádos é devido ao uso das Inalações. A respiração
da nuvem termal produz ali os mesmos efeitos da

agua em cont�t9j com a pele. .

O uso interno das aguas lesta estação tem efeitos
modificadores, aumentando a secreção dos sucos diges
tivos, e, absorvidos, produzem efeitos solventes e eli

minad9re� do acido urico e outros principles que são
eliminados pelos rins. A. sua ação sobre o figado é
d'um enorme valôr terapeutíco : produzem uma hy
persecreção biliar, fudificando a bilia. Ultimamente
temos feito modííícações na aplicação das nossas

aguas no, tratamento das entero-cclites e outros pa
decimentosè Já : ha bastantes anos 'usamos nestas

doenças com grande resultádo as Irrigações intesti
naes cóm agüa ithërmal"salgadà 'quente a 7: 100 (sôro
de sangue), ,

Nas outras doenças: avariose rheumatismo e ne

vralgias continuaram a sustentar os seus creditos as

aguas da Felgueira.

'j ,r' <, I Do Ex. o colega at." e venerador

r, ') Caldas da Feígueira 2 de Janeiro de .1925.,
.t 'I

O director clinico
rr 'j

,

'I)

fi (a) João Felicior 'fi "J
r

r I

r I)
'1
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'Fizemos a colheita da água na «buvette» e num

banho expressamente preparado, por isso que julgá
mos mais interessante estudar a radíoactívídade nos

locais em que a acção terapêutica da agua é utili

zada, atendendo a que -n o trajecto desta, desde a

nascente até eases locais, uma parte da emanação
se perde,

Para a agu,a da «buvette» achámos' para a quan
tidade de emanação contida em 10 litros de agua, o

valor: 274,4 niilimi rocur ies:

Para a agua dos banhos cêrca de 240 milimicro
curres, " Tambêm reconhecemos a grande actividade
rádica do ar atmoa'éríco, verdadeiro emanatório na

tural.
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Comparação da radtcatíeídade
\

da' água da f.dgl��írà
l'T'ln
11 (, ,[

o ,r I
, .

com ci a( .éutrae águ'3s pertugueeae r
:

•

tP

-\ l

f233
milimicro-

rrlf)� I ù 4

.

r

curies J C\
r

fhlll l�a �bllve'te». . . .... 3 '1"'", 24
.

ml Il1l1CT'O-
J( , , I

curies
Luso ..

t
..

u' F P" J�hr �
.

i .

(
Na i\a-scente ... , , . �

30 5 milf�micl'o
l

Clines,

1358 milimicrocuries
8 (. milimicrocuries
97,5 milimiorocuries
1 n.2 milimicrocuries

'58,65 milmicrocuries
5.3 rnilimicrocuries
26 mi limicrocuries
2,5 milimicrocur ies

?

, JI
'lI IHJ!

Casais .. , .

Caldas Santas . . ,. '"

Alardo , ,

Caldas da S.aúde... .

Monfortinho, ; ..

Caldas da- Rabaha ..
�

. , .. , '

Mbuchao 'dq Póvoa '.

Moura ..

Pedras Salgadas (varias [on-
Ies). . . . . .. ' ..

Pedrogãos (Sobral de Mont'
Agraço .

Sabroso .

(N.a 1.. .

Vidago .. "
.... 1

IN.o 2 ..•

S. Vicente (Enll·e-os-'R,ios) ..

Santa Marta (Ericeira)., .

S Martinho do Porto .

Molêdo (Lameira) .. ' .

56.8 a 227 milimicrocuries

1 I 13 mi limtcrocuries
96,8 milimicrocuries

116,2 milimicrocuries

32,7 milimicrocuries
3 f,4 milimicrocuries
74,8 milimicrocuries
8,0 milimícrocuries
6,0 milimicrocuries
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Gerez (bica..0 ..••......•

Fonte Romana .

Cucos (Fontes das Lamas).
Salus .

Felgueira (buvette) .

74,6 milimic1'oçuries
1�,6 milimicrocuries
94,6 milimicrocuries
221,7' milimicrocuries
274,4 milimicrocùries

.

Pela inspecção dos números referidos, que dizem

respeito ás águas minerais do pais, das quais pude
mos conhecer a radioactividade, reconhece-se quanto
esta é notável na água da Felgueira, Não nos foi P' s

sivel, por ocasião da nossa visita a estas termas co

lhër directamente a Agua da nasce:qte, E' natural que
a sua radioactividade seja superior á 'da água de
buvette, com) se reconheceu na água de Luso.

Com a grande radioactividade da água da. Fel

guelra estão certamente relacionadas as 'CUTas notá
veis que nestaa.termas se tem obtido.

A excitação da pele e das mucosas, quado esta

água é usada em hanhos, Inalações ou írregações, a

acção local e geral quo se seguem ao 'séu us.o interno,
devem ser atribuidas. em grande parte, á sua ele,
vada radioacti vidade.

, I

.02(·r
"

.
(
I -



ANALYSE

Sulfato de patasslo - .

» » sedio .

Chloreto de sodio .

Carbonate de sodio .

» » lithio .

» » calcic .

» » magnesio .

Oxyde de ferro e acido phos-
phorico .

Silica .

Materias organicas ....•......

Somma das substancias fixas ..

Acido carbonico .

» sulphídico , .

Total das substancias dissolvi-
das · ..

' .

r

NA<CENTES

QUENTE FRIA

ogr,01243 ogr)01083
ogr,00169 ogr,0043G
° gr,08511 ogr,073G9
° gr,16049 ogr,13G83
° gr,00383 O rr,00349
° gr,01526 ogr.01309
° gr,00219 ° �r,001G1

° gr,00028 O gr 00019

ogr,05115 ° gr,04650
vestigios vestígios

---

ogr,33243 ogr,28959

° gr,04'845 Ovr03030
ogr,00119 ogr,0005D

ogr,38207 ogr,32058
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Apreciação medica do Ex.rno Sr.

DR. MANUEL BENTO DE SOUZA

..• SR. DR. PAES DO AMARAL.

Um dos muitos agradecidos ás aguas da Eelgueíra,
o sr, Bernardím Rar oso ao contar-me com a maior
satisfação os resultados que tirou da ultima cura,
disse-me ser desejo seu, de V. e d'ele, que eu pusesse
por escripto e que penso das ditas aguas.

Confesso, que a minha resposta esteve quasi quasi
a ser negativa, não por me poupar, como bom por
tugucz que sou, a um trabalho mais, o d'esta cor

respondencia, mas para fugir à xergouha de não saber
explicar efeitos e virtudes que eu sou o primeiro a

prégar.
Logo, porém, me ocorreu que estou em grande

divida para com V. e imediatamente tornei em ordem
o seu desejo, para d'algum modo lhe manifestar o

meu reconhedimento pela disvelada atenção, que V.
tem sempre dispensado a tantos amigos e conhecidos,
que, por meu conselho, teem ido procurar esse esta

belecimento e o seu digno director.

Aqui lhe apresento pois a minha opinião tão breve,
como uma carta o exige, comquanto me parece con

correr com tão pouco para a historia medica de tão

proficuas thermas.
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Primeiro que tudo devo distinguir,· nos etteitos
terapeuticos o qué é especial' e privativo da Fel
gueira do que lhe é commum com outras caldas por
tuguesas.

lOque é commum está hoje geralmente sabido e

utilisado. O que é privativo ainda não está, pelo me

nos divulgado.
Geralmente vae-se á Felgueira, como a qualquer

outro estabelecimento termal, e tira se em todos
um proveito grande. como não pode deixar de acon

tecer n'um paíz de arthriticos.
Chamando á nossa patria um paiz de arthriticos,

não pense V. que eu esteja sacrificando á moda e

fasendo á minha terra uma forçada applicação dos
estudos estrangeiros da ultima hora. Que essa moda

esteja influindo e determinando, que se veja arthrí
tísmo em tudo, até mesmo no que o não é, não pa
dece duvida algumo ; mas o que tambem é certo,
certissimo, é que esses estudos tam bem condusidos
e perfeitos. não estavam vulgarisados entre nós, e

nem mesmo feito e já os nossos bons observadores
haviam reconhecido que a diathese arthritica domina
a nossa pathologia, fa: to evidente e cuja etiologia
me não parece muí:o obscura.

Solo em grande parte palustre, preparando a dia
these no decorrer das gerações: clima mau pela ir
regularidade, mau grado as canções dos poetas, com

iuvernos do Norte e verões da Africa, dando no

mesmo dia variantes inacreditaveis de temperatura
e humidade, e produzindo repetidas perturbações
nas Iuncçôes da pelle, raça de sangue estragado por
urna medicina, que durante meio seculo por tal for
ma sangrou toda a gente, que era de confundr o

proprio Broussais e durante outro meio a todos ên
gorgitou de carne de boi, como se só no miuto azote
estivesse a vida; homens meridionaís é como taes
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VIVOS e buliçosos, mas que em chegando a idàde ma

'dura vão quasi todos cahir ou na dcíesidade do des

'canço ou na inacção dos empregos; eí-s os ptincipaes
factores da diathese. Ajunte finalmente a tudo isto
o ser Porugal a terra do bom vinho e da má cosi
nha e diga-me o que hade o portuguez sair senão
um arthritíco- ,f f

Felizmente p'ara elle, e n'esta parte parece' ser
.

verdadeiro o velho aphorisme com o qual me críèí
- que Iii par das doenças espalha il natureza os seus

remedios.
r

Effectivamente as agúas mineraea nascem por
toda _á parte, variadas e abundantes e desde Mons�o

.

até Monchique todos as procuram hoje, um PQUJO á

lig ira é verdade, pois que o primeiro criterto da es

"Colha esta sendo para a maior parte não o maior
proveito, mas sim o melhor hotel. ' ur

,
'Entre as mais reputadas -agùas "medícinaes que

<posauimos, figuram com grandes creditos as
' da' Fel

gueira ; mas, em concurso com as outras e pelos
beneficies reaes, que de todas tira uma população
de 'variados gotosos, quando na minha fraca opinião
deviam as da Felgueíra ter um Jogar marcado na

clínica por vi-tudes especiaes d'allas.
A minha conviccão é esta « - no arthrittsmo ve

lho, profundo, permítta me o
'

modo de dizer, que
definitivamente se alojou em orgãos espessos, como

tendões, musculos, parenchimas vísceraes, a agua
da Felgueíra é benefica: mas ninguém espere d'ella
resultados que de todo contente m os medicos, em-

bora muita vez contentern os doentes. "

N'estes casos 8 cura tem de ser feita por outras
quasi sempre as alcalinas, podendo em alguns ser

a F'elgueira uma bOD prepara cao para o restabeleci
mento ulterior, corno em outros poderá ser outra agua
a melhor preparadora.

\



I
I

� il, 1'1 Esta pr'atica'si:gó eu em círcutnstarïeîas, 'que; pb!'
"mu ito- l'óitglis, não 1308>80 amiudar aqui, e a essa pra
tica allude V, no' '§'eu relatorio Ct5h1 '€lemasia.da bené-
!vo�encia pára hiim, (J 'J '< q ,I _

'J' r � 1

J '_ Nãd sao ')JesseS' OS casos" tríümphaes das suas

aguas:' J ,'" '-- '[l' 'c,
"

OSI das duras 'grandes � algumás vezes surprehen
deu tes, são outros" são os dé deterttiinadaa formas
arthr iticâs : são aquelles em' 'que 'ó mal, permitta-rne
já ego'rit OS" melhores modos de me fazer entender,
profunda: pouco e alastra' mníto' como que-Irrompendo
nas, superficles livres, e v,indo aflorar na: pelle, nas

mucos s üli 'na� serosas. J..L I o

N'estes exemplares que representam uma edade

me�os avaaçada, ou da 'd�ença o� ?O doente, ,-é que
mats freqûent-rnènte -se Œao as formas erraneas.: su

.l:>bstituiçSeS' dfUmas' por où1iras,I'B verdadeira metas
tase antig,a,p 'que o povo- tanto terne qUÎ1�:dèi falla das

�rlJb['e?l't'as[n,�'e'�olhid\l�, e que não Tãrb, ão mesmo me

dico 'à'ssus1!am, "quandol se retiram' da partes em' que
só oausaVáitn,

í

ncommoûos, Jpar,à, se fixarem' em 01'

bgão:!!1 fuiel'i11'drosos, -onde' sao perigo 'rle voi:da, círoums-
tancia I que menciono para bem 'pÔT em,' 'evidencia,
que, ao classitícar J ess-as formas ldeJ rrniis novas e

--

superficiaes, hão as tomo por me1J.crá graves : nem

'de menos urgente-repute o seu tratamento.
N'estas formas é maravilhosa a 'áígua da Felgueiras

ce, além' do que é sabido -da sua acção em dermalo
ses éutaneas e rheumatismos ar-tculares, apontárei
ca-sd!f,J' nos qùaes tal recurso deve ser' de' tod-ers -00-

-'nlùecido, pOI' 'multo precioso que lé. r

T Logo na cabeça do rol figuramll1d doenças '�ra
nulosàs da 'respi'l"ação com todo 'o seü cortejo/ de ir

l'itaçôés é tr,I'n's'torfids, tuncctrinaes, seMpré' penosos
e de possfveis consequencías perigosas,' c

N'estas doenças por 'mats' tapada ,qúè11seja a rhí-



nite, por mais rouca., que seja a laryngite, D9�.r mais

rlyspnel�a que seja a bronchite, a FelgueÍrar d� rne-
.Ihoras certas e cnras tâo admiraveis como as mais
famosas de Cauterets, Aconselho n'estes-casos, a Fol

gueira: porque' os resultados são certos, e de águas
portuguezas que possam competir com ella (ern vir
tudes, porque 1').0 'mais é incrivel o desleixo local) só
conheço as de Monchão, verdadeira preciosidade, que
de ha muito daria glorias a clinícos e Iueros ra em
prezarios, se deveras existisse entre nós esse espiri
to industrial com que a politica anda agora em jog9.

A par d'estar doenças e figurando com, igual ef
ficacia do remedio ternos as analogas, das vias diges-
tiv�, �

Não só a restauração .funccíonal é n'estas, prova
positiva da excellencía do meio curati vo, mas tor
na-se aotavel a mudança material onde a vista fa
pode descobrir, nos dois extremos do canal.

,

Anginas antigas com grandes engrossamentos dos
tecidos subjacentes e relevos hypertrophícos dos

'

musculos phryngeos, curam-se cornpletamente. Es
tados, hemorrhoídaríos, com antigos induneçímentos
desaparecem de todo, e pacientes ha, aos quaes só
.podem valer os meios círurgicos, que voltam da Fel

gueira tao melhorados, que o campo da operação
restringe se e li,rnita-se com grande yantagem do
doente e do olrurgião.

Nada teem de raros os casos em que tenho-visto
isso e ahí os teem visto V. lembrando-me agora como

,V. se, lembrará de alguns muito notaveís que não
nomeio, porque também teem os doentes

I 9 seu �u
dôr, que nos cumpre respeitar.
" A mim me bastam estes admíraveís resulradçs
para ter na Felgueira tanta confiança, que lhe mOB

trará a raz ão porque teem sido muitas as pesscas que
jpara ahi lhe tenho mandado.
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'Nada mais seria necessar io para firmar os: gran-v
dès creditos d'ésse estabelecímento, e dar-lhe a- vO'gtP
qJùe "tem; mas por deanecessarío não deixa' de me-"
recer menção uma outra ordem de factos' que 'vou

apontar.
<

•

E' igualmente benefica it acção da agua. nas ma

n-iféstaçóes das serosas, e, na que niais se. presta a

estãdos chronicos, a thoracica, tem-se dador; 'e�em
plos, tambem por V. ahi observados, em que não
eram de esperar curas tão completas. A'flmínháJme
moria estão vindo nomes de pessoas' que- pot' 'aqui.
pasaeíam, agradecidas ao meu saber por' lhe curaI'·

com a Felgueira tisica... que não tinham, Não po
nho aqui esses nomes pela razão já dita, mas não"
resisto á tentação de lhe recordar, por muito grave,
or caso d'aquela criança, que V. ahi teve filha do
bern conhecido negociante o sr, Luiz Diogo da Silva
que para seus paes, que não foram comtudo os all

c'tores do di guostico, estava n'os apuros d'uma
r

tu
berculose. o I

A escabtosa pleura d'essa menina alísoü-se a tos
se parou, as febres fugiram, e a Felgueira só não des
fez o que não podia desfazer, umas adherencias pleu
raes, que lá existem. r

Em casos como este de inflamações chronicas das'
serosas derivadas de artbristismo, não hesito em -acon
selhar o tratamento da Felgueira, tendo jâ"se vê o

preciso cuidado de fixar bem a especíe; porque tudo
está n'isso, tudo <::stá em não nos entregarmos a uma:
commoda confusão de diagnosticos, i"

Não digo bem. Ha ainda um outro cuidado, sem

pre o
I

mesmo, sempre essencial, sempre I preeisor!
que:rO -se trate de herpetismos das serosas ou das
mucosa'S.

�

..)
" E' esse cuidado o da 'prudencla e moderação 'no.

instaurar do tratamento; e n'esta parte muito mel
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v:alho do, que y. dji'J e professa no seu ultimo relatorío,
para me guardar contra os que tenham vontade de
rir da pareímonia, que a alguns doentes recomenda
nos ínicioa dos seus tratamentos. .

r- -:Óc i

E' que n'este ponto sou eu um pecador contriúto,
porque, fiado na (abs'Ûluta'f. mocencíao.das águas to
madas-, aqui, aconselhei a muitos o, seu largQ USp
quando as' toram, tornar ahi e cedo tive (,qUre) ine ..ar-

repeuder. I _

Eu tinha a plena convicção da inuocuidade do
remedio, guiei-me por essa Ilusão e mais uma vez

se verificou em, mim o axioma, qne um antigo .eom ..
,

panheíro dos meus estudos costumava expressar por
esta paradoxal maneira --- o homem ignora a maior
parte das coisas que sabe.

Hoje estou no contrario e entendo que as aguas da
Felgueíra segundo a- phrase vulgar não sao para
brincadeiras. Explicação não a. sei dar.icomo. Iilãq dQ�1
também 'do seu poderualtersnte curativo, Entretanto-e
facto é verdadeiro, e de resto não é unico.

,l\[esmQ em Poràag I ternos outra nascente-de ma

ravilhosos resultados clinicos, para mim- indubita
veis cujo uso é tão li til, ct (lando. o abuso é perigoso
e todavia a analyse chimica ainda menes com

prava n'isso o facto, do -que faz em relação á Fel-

gueira. "

-Qu�ro tal�r do Gerez. Que haverá na agua do
Gerez que 'lb e· dê o sabido predicado de extr emamento
írrítante, quand-o. usada sem prodencia?

Serão forças d'outra ordem ..que não .a chírnicu?
Seil'á. pelo oo-rtrario um eorpo chimico LQiNt& e ir
ritante" que .taeíl e rapidameute se evole ao brqtara
agua da rocha, e que só venha a ser conhecido [\0
dia em que se Iizer uma analyse de surpreza .Ç.}lffiT
o fito feito. de apanhar de subito e á' traição. esse az

f.ugitivo? Jl !')
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E' o que parece attenta a benegnidade que tal

agua tem longe da nascente.

Comquanto seja uma mera supposição, pendo
para essa supposíção e guardo para mim, porque á
publicidade só convem razoes positivas, 8S que te

nhorpara descontíar de que s-eja esse cçrpo o chloro.
r ;.DFtr:-s�i-ha"çQisa parecida com a F'elguetra?

I .Basta ,�irigir, me a V, .que mais de-perto investiga
o, assumpto, nara nem sequer me atrever a igual
suspeita. ,i)' J )'"

,
n

'

Seja o que fôr, o que é clínico é, reconhecr o

facto e dar-lhe valor pratico; e eu dou-Ib 'o, porque as

sim 9 mandá a .minha ex,periencia, e agora mais cor-

:rq�qrada .pela de V.
, I!

Eaço, estes poutosjintereseautes sem oa desenvol
ver .nem (H�outir, e� ainda ,§s.sim vae já tão longa es.ta
carta ! .Forçosq. érrJwiter ,que �la,. se torne fastídíçso'
-y,Í.sto1q,ue alcancei Q'J�im principal, que er.a dizer a V·
Q gU6yp,enSOAa,sll!l Felgueina; o

"

,O 1 que- penso; o que sei., Q que ,tenho veríûcado
coro alegria dos ;OdoenLfls e minha, é que nos «asas
acima determinados a agua da Felgueira é das mine-
rMS<ll?0rtMgU!3�as (Ull,e�hor. de todas,

•

, �a-rp. a propaganda em seq favor é fraco auxilio
a, .mi,nba opinião, mas, se lhe, servel mais este-voto,
aqui Ih'o dou e, aceite-o com 'a sua já por mim tao
experímentada benevolencía.

, j

I I. JPesculpecme se eu não deixar cornpletamente satis
f�i�Qs. os seus desejos e os .do sr. Bernardim Raposo,
outro feliz, que 'Com outra pessoa de tarnilia lhe deu
ahi este ano duas mago,ijfica& confirmações do muito
que podem f,azer .esaas poderçsas, aguas, I

Mande V. a quem, confessa ser de V colega gra
tissimo, 'j'

'c) 16.,l2-91. � "}d1fT

,J) ('i1 Manuel Bento de Souza.
"

I



I I ' I, JI f lo i I ' w t· c ',I ., CI t All I ' o :{
,f)lr") s» .(;,1 '.., IO! unt J,lI�n

o )1[ " Jí;( c ':IJ' =r J'f.')} ,ljt'frflITIO)
, k; 1.( ob HIJ' <) oi",iF 1" UP. I '2') Jl wer

-' J ') I I! I i. 'r (r uq

D�i:�aÍldo aqui as mínhas ímpte�§!ões das'fC�ld�s'
da Felgùeíra] onde vim apenas comîb fini, de'1i:c6inpa
nhar, pessoas de familias, "que vieramt-tratar s'er;ãe li

geiràs â�écçoes cutaneas, creio prestar 'ûm-servtço 'ao§'

doentes, que por ventura sofram d� padecime�to� se-

melhantes 80S meus: ') 1 ',! r

Eis O meu' caso: '
r -ir. I, ,(I�')r 1

Desde longa data, venho sofrendo de perturbaçëJés
circulatorias, que se resumem em 'baixa Itensão"árte:.!
rial menor

:

do pulso 'esquerdo 'abida 'que no 'direito,
pulaaçôes frequentes, cerca de �5 por min u'to. e todas
ás' manhãs ao levantar-me, notava um ligeiro «edéma»
nos pés, que desaparecia ulna horas depois. T'am/bem
desde longa data, os meus rins deseroperïlravanr lÙÍ'al
as suas funçõés,

f

sendo necessarío par� 'tortrar normal
a díurese, usar de tem'pos a tempos águas do Alardo
ou do Luso.' '.

r .

,

Principiei a tornar aguá medicínãl 'tia rFelgueífa
em pequena dose, (o maximo 60 gramas duas vlezes
por 'dia), e a fazer uso dos banhos de bolha-de 'ar e�

Inalações. Eis os resultados que tiréi: Ao fim de' cíùce'
banhos a tensão arterial era sensivelmente normal,
egual em ambos os pulsos e nunca mais tíve edema
nos pés ao levantar; o numero de pulsações desceu! a1
68 por -minuto e a q díurese» normalisou-se com o\'USÓ
das' águas a que atrá8 me reperi. I ,

Hoje ao terminar o tratamento 'que duroú '2'4 dias'
o- efeito denéfico das aguas man-em-se. .

Aqui fica em poucas palavras a descrição de um

caso clinico, que me parece interessante como ele
mento de estudo, e para a historia destas magnifi-
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eas taguaís, Î(l))llfde' vim quasi ipor acaso, não pensando
sequer. em me tratar de umas perturbaçõesc 'mónbl-

i:'das, que ijulgaval ínsusceptiveis de se modificarem
por qualquer trotamento.. E não quezo retirar-me
s�mlldeixtar aqui juntamente' com.oum grande abraço
de'ttespedida, a .expressão -dos meurs agradecímeætos
ao 'colega eu'bom � atnigo João Felièio' pelo grande
JserviçOJ que <me.i.prestou, aconselhando me" o uso,
fqu8llfiz,r das' agnas da Felgueira.ique tão bons nesul-
tados 'IDe deram, i , f'

r" ut r I "I i r ' r ,

l : Caldas! da Felgueira. 10-7-920 '} ,

o
. ,f <I"

) r,',)' t
;r'J )

81\ J IJO lJ.! I ,iJ:
rr[J;ff[ p.i. f'li'} 'If \tI

;, i
,"

'HI·

"'J ...-SH'U;

n J'1()1 < lip ,o
d� 'li 8')< ,L( I'" I(

.01 hr i 1(1 Ah ,),.. ,.

PJ R I ) I I' , ", J

." De passagem pelas; Caldas da F
...elgueira, nao

•

DOªii!P .deíxar .de fazer aqui uma declaração; qu'e vem
_a.ompletalil4as_, afirmaçôes feitas. por mim no dia 10 de
..r)llJ}:lQod�o ,ano passado. Não me foi posslvel, e1:9- virtuçI.e
de ocupações inadiaveis, Iazer aqui, como desejava,

_ \LOS "dias de tratamento mas, ao menos, quero registar
a- q�clllr;.aiao de que hoje, 21; 4e agosto de 192�, man

,ttem-!'le o estado em que me encontrava o ano pas
�i;lp.çlo, quando daqui me retirei.

.

'

.J)epois disto, r�sta-me dar dois abraços J
de des

_ pedida aos \genS dois colegas F'elteíc e Neves.. E até o

ano, 'que vem,

" , n'tUr 911 ,,4 Ilnr- ,
.

I, .

f' 2'7 do $.o_" 921. , fi <)b rr ;' o ) r cr
01 I ( f lI")B J í J l' .lr

:Hl 0f, pr.dlJ' I.
. 6i1�è,stt1e lFQle�o r, '.G flnl II '

"

f , fi (I (
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P�Vim Iaaer .usa destas aguas; de pols daJt.�;r per
- corrida exp J8,n08 anteriores muítas das esta ça8s ter
imaís do, pais, aûrn, de nombaten varias minifestaçêës
de artrtttsmœ-qpe aretam .. 'v r".. J (

•

'. '1"'.
.

h

c Devo díaerrnom toda a werdade, que em nenhuma
-outræ estancia . balnear -enconsrekæs . vantagens e,,0S

.alivíos apreciados este arfo ll!Çl:sf"üalda')(da Felgueira; ,

, Sofro,« COmo disse, de artrrtísmc, manitestado p 'r

reumatísmo artiqular, .um.' certo Arruu de bronquite
cronica e, o que é mais importante .. grande-eeuçasso
do coração com perturbações de ritmo, de amplitude
e de tenção e endureèimento das-paredes artiriaís,
para não dizer, principio de «arterio-esclerose».

Pois, com .o uSQ� das aguas termais das outras
estâncias notei �rhelhoras no que respeita ás mani

testaçôes artículares e um pouco, no que toca a

bronquios; mas, emquanto ás perturbações circula
torras, ficava quasi n» mesma situação do principio.
Nas Caldas da F'elgueira por conselho do seu dis-

o tihto medico' director clinico, ô" 'venërando colega,
br. João Felicio, qu-e ali,a a' urea notável 'iht�ïgèIi
cía e competenda' profissional, uma bonomia súë¢estivà te insinuante, -fi2J -usó dos banhos - de ;õollÜJ.! de
ar à 34.°. ) " ::.

'
. ,d ..}

Depois de nove banhos desaparecera-me �s per
turgações circulet terias, as arterras estão mais- brandas;
o ritmo, a amplitude, .fr�qúénc'ia e tensão do púlso,
sao normais: desaparecéram-me as palpitações Iqúe
me encomodavam, sobre -tudo durante a noite, e

o) sono é tranqùflo e sem' pesadêlos, o que hão su-

cedia ate aqui. " " I

Minha. mulher, que sofre de artristico acompa
nhado de um certo grau de neurastenia, e- que pas
sava noites consecutivas sem uma hora de sono to
mou até o presente. sete banhos de bolhas de ar.

Pois, <t partir do terSeiro banho, desaparceu-Ihe: a



25

insónia; dorme durante sete a oito horas seguidas e

quasi não dá sinais de perturbações nervosas.

Tão bons resultados, se devem ao uso destas

aguas, cujas qualidades 'se impõe a todos os que
sofrem das diversas manlfestaçôes artriticas, quer na

pele, quer nas mucosas, quer nas serosas, quer no

aparelhe ciroalatorlo. I I , ,

Mais uma vez me é grato, manífestar a minha

admiração pela competen .ia e· pela forma afectuosa e

extremamente amavel com que trata colegas e clien
tes, 'o ilustre director clinico Dr. João Felicio, a quem
protesto os mais vivos agradecimentos.

Igualmente penhorante, II intervenção do auxiliar
clínico Dr. Neves, que com muito táto r modestia
sabe' ocupar o seu lugar.

5'--rIX!-1921. . .1 j. "rI II

)l i r

H' ,'1 (
A. A. Gon�&lves 13:í1&ga

Guarda mar de saude <m Lisboa
ft

� fI

I r

...
•
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Vim á Felgueira em busta de BUviosl pana a minha,

antiga e inveterada psoríasís. J. [

Meti-me dé gorro com as aguas correntes. ' '1

NoteL que as lesões mais antigas da pete melho
raram- logo 'após es primeiros mergulhos 'e que .as
novas se erritaram desmedidamente. .

-c

, 'Teimei. As, águas 'teimaram também. E !tive que
mudar de tatíca.

Deixei os banhos onde as emanacões radro aetívas
são mais intensas e passei a calmar todas rus irritações
com banhos d'outra nascente

Tudo modou conforme as prescrições do mestre.
Não saio restabelecido parque não posso demorar
me nem voltar mais tarde para novo tratamento;
mas não me repugna acreditar que consegueria a

maravilha que busco ha muito, porque outras mara

vilhas foram postas por acaso deante dos meus olhos.
Vi, por exemplo, um psoriasico antigo chegado ha
mezes com aspecto repugnante por não ter á vista
um centimetro quadrado de pele sã, resístente a

todos os tratamentos conforme a declaração escrita
do seu assistente, transformado num individuo de pele
quasi normal por uma cura de 25 dias feita em Julho
e outra começada agora.

Vi um aczema humido generalisado, chaguento
e repugnante curado ao cabo de vinte e tantos dias de
tratamento.

Auscultei a aritmia louca dum asmatico e veri

fiquei o seu desaparecimento total depois do segundo
banho d'aguas vívas .

•



r J '" ElVtbor�. �s edges �e repetissem e qJ estado gera!
do doente continuasse a resentir-se da Insónia ;tr;e.�
menda, que ha muito lhe destrambelhava os nervos.

Porque tudo isto é evidente e flagrante, prometo
desCW Jf v-QJtp..}- kfiO PIlo proximo e declaro-me con

victo,"" que dartfi ao r:héstre ocas ão para constatar em

mim um nov� trinJq das aguas, que idolatro como um

pai estremoso.

Felgueira, 27 de d'Agosto de 1923.

José GoilhetTme Pseheeo de mitTsndà

? rt.>. Hl.' rrornr û'P 1 Dtfediçp em, Lisboa I , l A
c-:í!1 tt :),1 r 1 • ',I .) I.J Ir, )

Voltou em Julho .de- 1924 i1lfzer iseguudo tFaia_,.
mento..;l trasíæ + Iigeírlsalmas : manifestações da sua

psortæsís, ;&eLirou-se rem 4 de d'Agosto L curado.
ff ; )

, II

J,

Acompanhando pessõa de familta que peld pri
meira vez veio receber tratamento ás Caldas da

Fèlgueifa, ê-næ' èxtremamente grato deixar regista
das as senaiveis melhoras, que a minha doente teve
na sua bronquite "asmatíca e que sempre se Lem
acentuado até o desaparecimento actnal de toda a

sintomatologia.
Vem de longa data a bem marcada acção salutar

ci9;s ag1uast dft�t� estação e por isso, o caso da.minha
gQ�;nte é apenas um a mais a acrescentar a quantos
tft�m,feitorft justa, fama das Caldaa.da Felgueira.

)' Tão ,�x;ç�I�ntes aguas assim manejadas sabla

mente ,pelo seu corpo ,
clínico e servidas -por um

magnífico Hotel, Club tem forçosamente um futuro

largo e p estarão de anno Para anno beneficios ern
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a qualquer esforço, dorme smnos maiareparadores e

ganhou 2 kilos em 15 dias.
.'

, t

Cumpre-me finalmente agradecer a<3S meus Ex." e

colegas Felicío e Neves, todas as atenções e amabili
dades que me dispensaram.

I

J l '). � tA

.01 Caldas da Felgueíra, 18 de Setembro de 18,24. b
I I

Ott, Petteitta dos Santos

éMédico em Lisboa

o e mi" Ob Ù r

"1

Nada tenho a modidificar no que escrivi ha 2 annos

sobre a excelencia destas aguas, Voltei porque ha dois
mezes voltaram as perturbações de circulação (ritmo
e tensão) tendo extra sístole. Depois de 5 banhos de
bolha de, ar desapareceram-me esses incomodos vol-
tando a circulação á normalidade.

r

Tomei nove banhos; porque entendi que nho pre
cisava de mais.

Escusado será dizer que encontrei a mesma ama

bilidade e geutíleza por parte dos distinctos clínicos
das termas, Drs. Felicio e Neves.

Felgueira, 13 dy Setembro de 1923.

A. EL Gon�Qlves 13tfaga

l I Cl

,j Guarda-mór de saude em Lisboa
r

I .. \'
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